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APRESENTAÇÃO

A coleção “Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces 
Temáticas” é uma obra composta de cinco volumes que tem como foco principal a 
discussão científica por intermédio de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. 
Cada volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, 
relatos de casos e/ou revisões que transitam nos vários caminhos da saúde pública 
e saúde coletiva. 

Aqui no segundo volume também apresentamos de forma categorizada e clara 
estudos desenvolvidos em várias instituições de ensino e pesquisa do país. Os 
capítulos transitaram entre vários conceitos da saúde pública e saúde coletiva, tais 
como: atenção primária à saúde, alto risco, atenção farmacêutica, diabetes mellitus, 
serviço de acompanhamento de paciente, análise de prescrição, doenças crônicas, 
prevenção de doenças. farmacoterapia, cuidados de enfermagem, hanseníase, 
epidemiologia, serviços de saúde escolar, mortalidade materna e taxa de mortalidade.

A categorização de dados, e o estabelecimento de conceitos e padrões 
baseados em literatura bem fundamentada é muito importante, por isso destacamos 
a relevância do material com dados e informações recentes sobre saúde coletiva 
levantados ao longo do país. Como já destacamos, um material que demonstre 
evolução de diferentes enfermidades de forma temporal com dados substanciais de 
regiões específicas do país é muito relevante, assim como abordar temas atuais e 
de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra Saúde Pública e Saúde Coletiva apresenta uma teoria 
bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos diversos professores 
e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos que aqui serão 
apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é a 
divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora 
capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
exporem e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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CAPÍTULO 6

ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM ÀS PUÉRPERAS 
NO ALOJAMENTO CONJUNTO

Jessica Costa Brito Pacheco Moura
Hospital Regional Norte ( HRN ). Coordenadora 

de Enfermagem da Emergência Pediátrica. Sobral 
– CE.

Maria Girlane Sousa Albuquerque Brandão
Universidade da Integração Internacional da 

Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB). Departamento 
de Enfermagem. Programa de Mestrado em 

Enfermagem. Redenção – CE.  

Ana Suzane Pereira Martins
Universidade Federal do Piauí (UFPI). 

Departamento de Pós – Graduação em 
Enfermagem. Programa de Mestrado em 

Enfermagem. Teresina – PI.

Inez Sampaio Nery
Universidade Federal do Piauí (UFPI). 

Departamento de Pós – Graduação em 
Enfermagem. Teresina – PI.

Eliziane Ribeiro Barros
Hospital Regional Norte ( HRN ). Enfermeira do 

Serviço de Estomaterapia. Sobral – CE.

Maria Simonia Gonçalves de Oliveira
Centro de Referencia em Infectologia de Sobral. 

Assistente Social - CRIS 

Roselene Pacheco da Silva
Hospital Regional Norte – CE. Especialista em 

Enfermagem Cirúrgica. 

RESUMO: Introdução: O puerpério constitui-
se como período marcado por modificações 
biológicas e psicológicas na puérpera. 

Comumente a puérpera sente-se vulnerável, 
insegura, ansiosa e com dúvidas que permeiam 
o cuidado consigo e com o recém-nascido. 
Objetivo: Analisar as orientações e cuidados 
prestadas pelo enfermeiro à puérpera em 
Alojamento Conjunto. Método: Revisão 
integrativa da literatura, realizado a partir dos 
bancos de dados LILACS, SCIELO, BDENF 
e MEDLINE com os descritores previamente 
estabelecidos. Considerou-se critérios de 
inclusão artigo completo, publicado nos 
últimos cinco anos e com texto completo 
disponível. Inicialmente foram encontrados 30 
artigos. Após análise dos títulos e resumos 
foram selecionados 15 para leitura e análise 
integral. Resultados: Em alojamento conjunto, 
os cuidados de enfermagem ao binômio mãe-
bebê mais destacados foram orientações 
quanto ao aleitamento materno, cuidado 
envolvendo amamentação, banho e banho de 
sol do recém-nascido. Todas foram orientadas 
quanto à higiene íntima do recém-nascido, 
troca de fraldas e cuidados com o coto 
umbilical. O treinamento das mães é realizado 
de forma pratica no alojamento conjunto, 
através de profissionais qualificados. Em geral, 
as puérperas caracterizam positivamente o 
cuidado de enfermagem no período puerperal, 
principalmente em relação à educação em 
saúde, tornando-as aptas ao cuidado em seus 
domicílios. Conclusão: O enfermeiro exerce 



Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces Temáticas 2 Capítulo 6 43

ações indispensáveis ao cuidado da puérpera e do recém-nascido, principalmente na 
educação em saúde. Junto à puérpera e o recém-nascido deve haver profissionais 
de saúde capacitados para atender às suas necessidades de cuidado, tornado sua 
permanecia no alojamento conjunto um momento satisfatório e significativo para sua 
vivencia.

NURSING CARE FOR PUERPERAL WOMEN IN JOINT HOUSING

ABSTRACT: Introduction: The puerperium is a period marked by biological and 
psychological changes in the puerpera. Commonly, the puerpera feels vulnerable, 
insecure, anxious and with doubts that permeate the care with itself and with the newborn. 
Objective: To analyze the guidelines and care provided by the nurse to the puerpera 
in Joint Accommodation. Method: Integrative literature review, carried out from the 
databases LILACS, SCIELO, BDENF and MEDLINE with the descriptors previously 
settled down. Inclusion criteria were considered complete article, published in the last 
five years and with full text available. Initially, found 30 articles. After analysis of the 
titles and abstracts, 15 were selected for reading and integral analysis. Results: In joint 
housing, the care of mother-infant binomial were the most breastfeeding, bathing and 
sunbathing newborn. All were oriented to the intimate hygiene of the newborn, Exchange 
of diapers and care with the umbilical stump. The training of mothers is carried out in a 
practical way in the joint accommodation, through qualified professionals. In general, 
the puerperas characterize positively the nursing care in the puerperal period, mainly 
in relation to health education, making them able to care in their homes. Conclusion: 
The nurse performs actions essential to the care of the puerperium and the newborn, 
especially in health education. Together with the puerperal and the newborn, there 
must be health professionals trained to attend to their care needs, making their stay in 
the accommodation a satisfactory and meaningful moment for their living.

1 | 	INTRODUÇÃO

O puerpério é o período do ciclo grávido-puerperal em que as modificações 
locais e sistêmicas, ocasionadas pela gravidez e pelo parto no organismo materno, 
retornam ao estado não gravídico. Esse período tem início duas horas após a saída 
da placenta e término imprevisto, tendo em vista que a amamentação acarreta o 
desenvolvimento de alterações no organismo materno que impossibilitam o retorno 
dos ciclos menstruais à normalidade (FREITAS et. al, 2014).

Nesse momento as transformações desencadeadas pela maternidade 
repercutem não apenas nos aspectos relacionados a esfera genital e endócrina, 
mas ocasiona alterações em um contexto bem amplo, tanto na esfera biológica, 
como na psicológica. Comumente a puérpera sente-se vulnerável, com sentimento 
de insegurança, ansiedade e dúvidas que permeiam o cuidado consigo e com o 
recém-nascido, e ainda com relação aos reajustes familiares necessários para o 



Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces Temáticas 2 Capítulo 6 44

processo de adaptação frente as mudanças impostas durante todo o processo de 
transição, podendo inclusive, evoluir para o desenvolvimento de características que 
tem relação com o puerpério patológico (STREFLING et. al, 2017).

Dessa forma, durante essa fase existe um elevado risco para o aparecimento 
e desenvolvimento de um transtorno psiquiátrico, visto que após o nascimento da 
criança, a maioria das mulheres direcionam as suas defesas, tanto físicas quanto 
psicossociais, para a proteção e fragilidades da criança e em relação as possibilidades 
de experimentarem sentimentos contraditórios com o da maternidade idealizada 
(FREITAS et.al,2014).

Por se tratar de um período considerado de riscos, a qualificação dos cuidados 
de enfermagem torna-se imprescindíveis, tendo como base a prevenção de 
intercorrências, o conforto físico e emocional, com ênfase em ações educativas que 
possam oferecer à mulher ferramentas para cuidar de si e do (a) filho (a). Essas 
ações precisam ser permeadas pelo respeito às limitações e necessidades de cada 
puérpera, e também proporcionar um cuidado que esteja de acordo com a demanda 
de cada mulher (PEDRO et. al, 2017).

Dentro desse contexto e na busca por de ampliar abrangência, bem como a 
qualidade dos cuidados prestado ao longo dos anos no Sistema Único de Saúde (SUS) 
tem ocorrido algumas as mudanças nas políticas públicas de saúde, principalmente, 
no que diz respeito a Assistência à Saúde da Mulher (EBLING et. al, 2018). Nessa 
perspectiva, a partir da década de 70 surgiu o sistema de alojamento conjunto 
que surgiu da necessidade de criar condições capazes de minimizar os riscos de 
agravos à saúde das puérperas e recém-nascidos, possibilitando um relacionamento 
favorável entre o binômio desde nascimento (PERINE, 2014).

O alojamento conjunto é um sistema hospitalar em que o recém-nascido 
sadio, logo após o nascimento, permanece com a mãe, 24 horas por dia, no mesmo 
ambiente, até a alta hospitalar de ambos. Esse sistema possibilita a prestação 
de todos os cuidados assistenciais, bem como o fornecimento de orientações em 
relação aos cuidados com o binômio mãe e filho (BRASIL, 1993). Esse modelo de 
atenção possibilita também a oferta de uma assistência integrada, visando trabalhar 
os aspectos emocionais da puérpera, dos familiares e do recém-nascido, bem como 
adaptá-los aos cuidados gerais de higiene, conforto e segurança (PERINE, 2014).

Destaca-se que no contexto do sistema de alojamento conjunto uma das 
principais funções do enfermeiro tem relação com o exercício do cuidado, devendo 
para tanto oferecer condições que possibilitem o desenvolvimento de confiança, bem 
como o processo de aprendizagem em relação as orientações oferecidas. Com esse 
estudo objetivou-se analisar as orientações e cuidados prestados pelo enfermeiro à 
puérpera em Alojamento Conjunto. 
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2 | 	METODOLOGIA

O presente estudo trata-se de uma pesquisa qualitativa do tipo revisão integrativa 
da literatura. Este consiste em um método que analisa e sinte*tiza os resultados 
obtidos a partir de publicações científicas sobre uma determinada temática com 
a finalidade de elaborar uma explicação mais aprofundada e específica (SOUSA; 
SILVA; CARVALHO, 2010). 

Esta é composta por seis etapas, onde ocorre a síntese de estudos anteriores 
sobre o tema em estudo, análise do conhecimento já produzido e apontamentos 
sobre questões que podem ser respondidas em novos estudos6

Inicialmente, definiu-se como questão norteadora: Quais as orientações e 
cuidados prestados pelo enfermeiro à puérpera em Alojamento Conjunto?

Após isto, realizaram-se as buscas de artigos nas Bibliotecas digitais e bases de 
dados nacionais e internacionais, a saber: Literatura Latino-Americana e do Caribe 
em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific Electronic Library Online (SCIELO), 
Banco de Dados em Enfermagem (BDENF) e Medical Literature Analysis and 
Retrieval System Online (MEDLINE). Foram utilizados os descritores “Enfermagem”, 
“Alojamento Conjunto” e “Cuidados de Enfermagem”. Nas buscas, os termos foram 
associados através do booleano AND.

Foram considerados critérios de inclusão artigos publicados e disponibilizados 
integral e gratuitamente nos últimos cinco anos, com recorte temporal entre janeiro 
de 2013 a setembro de 2018. 

A análise e síntese dos artigos foram realizadas de forma descritiva, possibilitando 
a categorização dos dados, com o intuito de reunir o conhecimento produzido sobre 
o tema explorado na revisão.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após leitura dos títulos e resumos dos artigos encontrados a partir do uso dos 
descritores estabelecidos, foram selecionados 30 artigos para leitura integral, de 
onde foram definidos os 15 artigos para compor a análise nesta pesquisa por se 
relacionarem à temática e se adequarem ao objetivo proposto, abaixo destacados:

Autor/Ano Título Objetivo Biblioteca Tipo de 
estudo

SOUZA, M. G, 
et. al/2015

 A preocupação das 
mulheres primíparas 
em relação ao 
trabalho de parto e 
parto

 Conhecer as preocupações 
das, mulheres primíparas 
acerca do trabalho de parto 
e parto; identificar ações do 
enfermeiro para amenizar os 
sentimentos das mulheres.

BDENF

Pesquisa 
descritiva, 
exploratória, 
de natureza 
qualitativa
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REIS,C. C, et. 
al/2017

Percepção das 
mulheres sobre 
a experiência do 
primeiro
Parto: implicações 
para o cuidado de 
enfermagem

Estudar a percepção das 
mulheres sobre o primeiro 
parto no contexto obstétrico 
de uma maternidade
do Recife.

SCIELO
Pesquisa 
descritiva e 
qualitativa

SILVA, N. M. 
et.al/2014

Conhecimento de 
puérperas sobre 
amamentação 
exclusiva

Identificar o conhecimento das 
puerperas sobre aleitamento 
materno
exclusivo.

SCIELO
Descritivo de 
abordagem 
qualitativa

PEDRO, D. R. 
C., et al/2017

 Sizing of nursing staff 
of a pediatric clinic at 
a university hospital

Dimensionar o quadro de 
pessoal de enfermagem 
de um alojamento conjunto 
pediátrico; e comparar o 
quadro dimensionado ao real 
apresentado

BDENF

Estudo 
descritivo, 
transversal, 
de 
abordagem 
quantitativa.

 DULFE, P. A. 
M., et. al/2015

 O cuidado de 
enfermagem 
na admissão e 
permanência do 
recém-nascido no 
alojamento conjunto 
na transferência 
intrahospitalar

Analisar os cuidados de 
enfermagem instituídos 
aos recém-nascidos em 
alojamento conjunto que, 
posteriormente, passaram por 
transferência intra-hospitalar.

BDENF

Pesquisa 
descritiva, 
exploratória, 
quanti-
qualitativa,

BRITO, R. S. 
et. al/2014

Conhecimento de 
profissionais de saúde 
acerca da distribuição 
do leite humano 
pasteurizado

Verificar o conhecimento da 
equipe de saúde que atua em 
Unidade de Terapia Intensiva 
neonatal e/ou alojamento 
conjunto, quanto à solicitação 
do leite humano pasteurizado.

BDENF

Pesquisa 
exploratória 
e descritiva, 
com 
abordagem 
quantitativa

FIQUEIREDO, 
M. S. et.al/2015

Grau de satisfação 
de puérperas 
quanto à qualidade 
da assistência no 
Alojamento Conjunto 
de uma Maternidade 
Pública.

Identificar o grau de satisfação 
de puérperas quanto à 
Qualidade da Assistência (QA) 
no Alojamento Conjunto (AC) 
de uma maternidade pública.

BDENF  Pesquisa 
descritiva 
quantitativa

COSTA, A. M. 
S. et. al/2015

Cuidado de 
enfermagem 
às puérperas 
soropositivas para 
o hiv diante da 
impossibilidade de 
amamentação natural

Conhecer a experiência do 
enfermeiro no cuidado às 
puérperas soropositivas 
para o HIV a respeito da 
amamentação; identificar 
a interação do enfermeiro 
com as mulheres com HIV a 
respeito da impossibilidade de 
amamentação.

BDENF

 pesquisa 
descritiva, 
exploratória, 
de natureza 
qualitativa

STREFLING I. 
S. S, et al/2017

Percepções de 
puérperas sobre 
o cuidado de 
enfermagem
no alojamento 
conjunto

Conhecer a percepção 
das puérperas sobre o 
atendimento dos
profissionais de Enfermagem 
no alojamento conjunto

BDENF

Estudo
qualitativo 
exploratório-
descritivo,

COSTA, L. C., 
et. al/2015

Possibilidades para a 
promoção do cuidado
De enfermagem no 
alojamento conjunto:
Visão da equipe

Analisar as possibilidades 
para promoção do cuidado de 
enfermagem no
Alojamento Conjunto, através 
da visão da equipe de 
enfermagem.

SCIELO
Estudo
descritivo, 
qualitativo
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EBLING, S. B. 
D., et. al/2018

Compreensões de 
cuidado na visão de 
mulheres puérperas

Conhecer como se dá o 
cuidado de enfermagem na 
visão de mulheres puérperas 
de uma maternidade, durante 
a permanência no Alojamento 
Conjunto.

BDENF

pesquisa 
descritiva 
com 
abordagem 
qualitativa

FREITAS, D. 
R., et. al/2014

 Alojamento conjunto 
em um hospital 
universitário: 
depressão pós-parto 
na perspectiva do 
enfermeiro

Conhecer o entendimento dos 
enfermeiros do alojamento 
conjunto sobre depressão 
pós-parto; e identificar a 
percepção desses enfermeiros 
relativa à importância das 
orientações sobre depressão 
pós-parto às puérperas.

BDENF

 pesquisa 
descritiva, 
exploratória, 
de natureza 
qualitativa

PERINE, C., et. 
al/2014

 Banho de ofurô 
em recém-nascidos 
no alojamento 
conjunto: um relato de 
experiência

Relatar a experiência da 
equipe de enfermagem do 
alojamento conjunto de uma 
maternidade do Rio de Janeiro 
quanto ao uso da técnica de 
banho de ofurô, associando 
aos benefícios do relaxamento 
e assistência humanizada já 
descritos na literatura.

BDENF  Relato de 
experiência

HANSON, C. et 
al/2015

Maternal mortality and 
distance to facility-
based obstetric care 
in rural southern 
Tanzania: a secondary 
analysis of cross-
sectional census 
data in 226 000 
households.

Avaliar a mortalidade 
relacionada à gravidez 
por distância às unidades 
de saúde e por causa da 
morte em uma área rural 
desfavorecida do sul da 
Tanzânia.

MEDLINE Estudo 
transversal

SANTOS, A. L, 
et. al/2015

Participação de 
avós no cuidado 
aos filhos de mães 
adolescentes.

Conhecer o papel das avós no 
processo de cuidado a filhos 
de mães adolescentes.

LILACS

Estudo 
descritivo 
de natureza 
qualitativa

Sendo o puerpério um período marcado pelas dúvidas e anseios do cuidado 
consigo e com o recém-nascido, a permanência da puérpera no alojamento 
conjunto deve oferecer uma assistência qualificada que proporcione autoconfiança, 
aprendizado e melhor vínculo da puérpera para cuidar do recém-nascido.

O alojamento conjunto demanda uma atenção e assistência individualizada para 
com os pacientes. Neste ambiente a enfermagem pode prover melhores resultados 
com relação ao treinamento materno através de demonstrações práticas de cuidados 
com coto umbilical, troca de fraldas, observação e evacuações e micção, bem como 
as cólicas e formas alternativas de aliviá-las, prevenção de dermatites, autocuidado 
materno, benefícios do aleitamento materno, entre outras orientações (COSTA et. 
al, 2015). 

A mortalidade neonatal é um componente importante no que se refere à 
mortalidade infantil. A saúde da puérpera e do recém-nascido neste período é 
fundamental para evolução da saúde materno-infantil nos períodos seguintes. Entre 
os objetivos que devem ser considerados nesse período são: avaliação da situação 
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de saúde da puérpera e do RN; orientação e apoio para a manutenção efetiva da 
amamentação; orientação nos cuidados básicos com o RN, avaliação da interação do 
binômio mãe-bebê; e identificação de situações ou risco de intercorrências; orientar 
e conduzir a mulher, se necessário, ao planejamento familiar (BRASIL, 2006).

Entre uma das orientações mais abordadas durante a permanência no alojamento 
conjunto é a amamentação. Esta deve ser vivida como algo que traga satisfação e 
prazer, ressaltando-se que a enfermagem tem extrema importância nesse processo. 
Há a responsabilidade de apoiar as mulheres e suas famílias, influenciando de forma 
positiva o processo para evitar possíveis problemas, como ingurgitamento mamário, 
fissura mamilar, mastite puerperal (SILVA, et. al, 2014). 

Sendo assim, o principal foco assistencial da enfermagem durante a permanência 
do binômio mãe-bebê está na educação e orientação materna e familiar. A efetiva 
atuação da equipe de enfermagem está diretamente ligada ao alcance da dimensão 
educativa que auxilia a autonomia materna, que é fundamental para o planejamento 
de alta (COSTA et. al, 2015). Essa assistência tem ainda efeito positivo sobre a 
mortalidade materna, como hemorragia pós-parto, hipertensão e eclâmpsia induzida 
por pré-eclâmpsia na gravidez e infecções, são evitáveis por meio de estratégias 
que necessitam de poucos recursos, como investimento no transporte e acesso ao 
cuidado (HANSON et al., 2015).

Para Figueiredo et. al (2015), o autocuidado denomina-se como livre escolha 
sobre as ações pela puérpera, de forma a manter uma boa qualidade de vida e 
reduzindo risco para doenças, relacionada diretamente a estas ações. Tais orientações 
vão além do desejo de satisfação pela assistência de enfermagem, intencionando 
a realização de um trabalho educativo e reconhecimento sobre a importância da 
presença do enfermeiro neste período. 

Em estudo de Costa et. al (2015) foram relatadas dificuldades na implementação 
de uma assistência de enfermagem adequada nos serviços de alojamento conjunto. 
A maior se concentrou na quantidade reduzida de recursos humanos.

Sabe-se que a qualidade da assistência de enfermagem prestada no alojamento 
conjunto está diretamente relacionada às condições de trabalho. Dessa forma, o 
dimensionamento de enfermagem tem importância primordial para aumento no 
nível de qualidade da assistência. Seguido disso, o planejamento das ações de 
enfermagem pelo enfermeiro sofre influência direta do número de colaboradores, 
o que pode gerar sobrecarga de trabalho em determinado momento. Esta é uma 
realidade diária em alojamento conjunto, pois o déficit de trabalhadores é evidente 
na categoria profissional (PEDRO et. al, 2017). 

O cuidado de enfermagem tem importância indispensável em todas as etapas 
do processo gravídico-puerperal. Em todas estas etapas, deve-se destacar a 
importância da subjetividade das mulheres, pois além do cuidado centrado nos 
aspectos biológicos das gestantes, puérperas e do recém-nascido, deve haver a 
abordagem do cuidado conforme as necessidades individuais, sendo o cuidado de 
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enfermagem visto de forma diferente e singular por cada puérpera (SOUZA, et. al, 
2015; FREITAS et.al, 2014; DULFE et. al, 2015).

 Estudo de Costa et. al relata que as dificuldades relatadas associadas a 
fatores maternos ou familiares e que influenciaram na assimilação das orientações 
de cuidado, foram pouca idade materna e baixo nível de escolaridade, que pode 
dificultar a prestação de cuidados no alojamento conjunto (COSTA et. al, 2015; REIS 
et. al, 2017). 

É necessário que o enfermeiro compreenda a mãe e o contexto em que 
está inserida. Dessa forma o direcionamento do cuidado a si mesma e ao filho, 
considerando os aspectos culturais e experiências passadas. O enfermeiro deve, 
ainda, não se considerar o detentor do saber técnico e científico, mas sim buscar 
alternativas de cuidado que associem ambos os conhecimentos para que haja uma 
melhor adesão às orientações propostas (RAMOS et. al, 2014,  BRITO et. al, 2014). 

Segundo estudo de Strefling et. al (2017) afirma que, em geral, as puérperas 
mostram-se satisfeitas com os cuidados e orientações de enfermagem prestados 
durante permanência em alojamento conjunto. No entanto, outras realidades possam 
ainda conviver com o estilo biomédico assistencialista, onde as condutas de cuidado 
são baseadas apenas nos aspectos biológicos da puérpera, tornando-se insuficiente 
para suprir as necessidades particulares de cuidado e orientação que o puerpério 
traz consigo. 

É necessário que haja uma escuta sensível das necessidades e anseios da 
puérpera e das pessoas envolvidas no processo de cuidado. Isso proporciona a 
construção de uma relação de confiança e condições para realização do autocuidado 
precoce que repercute no processo de readaptação de uma forma saudável. 

Além disso, para que o cuidado de enfermagem seja humanizado e integral, 
é necessário que os profissionais desenvolvam habilidades interpessoais para 
planejamento da assistência de forma organizada, sistematizada e cientificamente 
embasada, considerando os aspectos culturais e subjetividades individuais dos 
sujeitos assistidos. 

Em geral, as puérperas assistidas em alojamento conjunto afirmam estar 
satisfeitas com a assistência de enfermagem (FIGUEIREDO et. al, 2015). Para que 
isso seja possível, é necessário que haja entrosamento e interesse da equipe de 
interdisciplinar e da família da puérpera, promovendo segurança, conforto, cuidado 
adequado e experiência satisfatória. 

Mais que isso, é necessário ainda que o enfermeiro lide com situações de 
cuidado que envolvem particularidades pessoais de saúde da puérpera. Deve 
propiciar um ambiente amistoso que facilite a interação enfermeiro-puérpera. Estudo 
de Costa et. al (2015) aborda a interação do enfermeiro com as mulheres com 
HIV sobre a possibilidade de amamentação. Não só estimulando e orientando os 
comportamentos habituais ocorrentes no puerpério, é necessária a promoção da 
interação do enfermeiro com estas puérperas, para que não ocorra constrangimento 
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durante sua permanência no alojamento conjunto. É necessário ainda estratégias 
alternativas para fortalecimento do vínculo mãe-bebê, visto que a amamentação é 
contraindicada. 

Deve ser prestado cuidado de enfermagem qualificado, com base na prevenção 
de intercorrências, fornecendo-se apoio físico e emocional, com atenção às ações 
educativas que forneçam às puérperas o conhecimento necessário para o cuidado 
consigo e com o recém-nascido, de modo que se respeitem as limitações e as 
necessidades das mulheres, de acordo com a demanda de cada uma delas.

Nesse momento, a Enfermagem exerce papel primordial no exercício do cuidado, 
ao englobar uma série de competências, como habilidades manuais e técnicas, 
pensamento crítico, conhecimento, habilidades humanísticas e de educação. No 
entanto, para um cuidado qualificado, é necessário o componente relacional com 
quem recebe o cuidado, fazendo com que a mulher se sinta confiante, tranquila e 
acolhida pela equipe de enfermagem no período puerperal. Deve-se, ainda, ampliar 
nas puérperas a percepção de que na ação educativa os conhecimentos adquiridos 
se ampliam além do contexto vivenciado na gravidez e no puerpério, já que esses 
serão permanentes em todo o processo de viver.

4 | 	CONCLUSÃO

As alterações ocorridas no organismo materno durante o período puerperal 
são responsáveis por ocasionar grande instabilidade em relação ao comportamento 
materno, aspectos relacionados a esfera biológica e psicológica, refletindo inclusive 
nos cuidados maternos a serem realizados ao neonato.

Nesse panorama o sistema de alojamento conjunto apresenta uma configuração 
capaz de permitir o contato direto do neonato com a genitora durante maior período 
de tempo no ambiente hospitalar, configurando-se como uma importante estratégia 
de cuidado implantada no Sistema Único de Saúde. Outro aspecto capaz de 
contribuir grandemente com os cuidados prestados tem relação com a atuação do 
profissional de enfermagem, que deve ser capaz de prover uma efetiva interação 
entre o binômio mãe e filho, oferecer apoio emocional, conforto e calor humano, 
dada as circunstâncias do processo de parturição. 

Diante dos dados encontrados, é notória a importância de uma assistência 
de enfermagem direcionada e que vise ações voltadas para a educação em saúde 
materna e familiar, bem como o incentivo e o envolvimento das puérperas quanto 
ao aleitamento, estimulando principalmente a autonomia materna. Para este fim, 
é fundamental que as autoridades competentes tenham sensibilização continua 
das necessidades estruturais e operacionais demandadas por esses espaços, 
direcionando assim os investimentos necessários.
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